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O Rabbi Saudade 


Nos principios do seculo xi da Era Vulgar o 
imperio Hispano-Mossulmano creado pelos Khalifas 
Ommeijadas fragmentara-se, após a queda desta dinas- 
tia, em pequenos estados. 

A Ambição dos Walis e dos Emires e as suas 
dissenções foram a causa dessa fragmentação. 

Estes novos estados eram inimigos uns dos outros. 
Nesta epoca de agitação, em que as conjuras e traições 
eram frequentes, não raras vezes se via aliarem-se 
emires e sultões mossulmanos a condes e reis cristãos, 
e combaterem sob a mesma bandeira, umas vezes 
contra um emir arabe, outras vezes contra um rei 
cristão. 

Em todos os estados arabes da Peninsula Yos 
judeus gosavam dum certo grau de independencia, de 
consideração vivendo num pé de igualdade com os 
mossulmanos apesar da diversidade de crenças. 

Os arabes viam neles aliados seguros em casos 
de guerra ou de revolta; entre os dominadores e os 
hebreus travaram-se relações de grande amisade que 
nunca poderam ser igualadas em estado algum cristão. 
Nos estados mossulmanos os judeus ocuparam os mais 
altos cargos civis, militares e diplomaticos; na indus- 
tria, no comercio e no meio intelectual tiveram um 
logar preponderante. 

Os judeus abstinham-se, tanto quanto possivel, 
das questões politicas, e os anais arabes encerram 
varios testemunhos disso. 


Apezar disto não raras vezes varios judeus, pelos 
cargos, que exerciam eram envolvidos, por lhes ser 
impossivel a neutralidade, em conflitos de ordem poli- 
tica, tão frequentes nesta epoca, que agitavam cristãos 
e mossulmanos. 

Neste tempo a vida intelectual e religiosa dos 
judeus era de tal modo intensa em Andaluzia que esta 
região se tornou o centro do judaismo, A Hespanha 
judaica recolheu toda a herança da Judea, de Babilo- 
nia e do norte d'Africa, e fez frutificar belamente este 
tesouro com grande proveito para as futuras gerações. 

Em 1020 uma tribu de berberes, os Sinhadja, sob 
o comando do seu chefe Maksan, fundou na Andalusia 
um reino independente, tendo Granada como capital. 

No ano seguinte, 1021 nasceu em, Malaga, que 
pertencia ao reino de Granada, Salomão Ben-Judah 
Ben-Gabirol conhecido entre os arabes por Abu Ayub 
Suleyman Ibn Yahia Ibn-Djeribul. Seu pai Judah 
Ben-Gabirol era natural de Cordova e tinha emigrado 
para Malaga, com outros judeus por motivo de agita- 
ções políticas que perturbaram a sua terra natal. 

Acerca da sua familia e da sua vida pouco mais 
se conhece do que as referencias que ele proprio dá 
nas suas obras. 

Perdendo em tenra idade seus pais e faltando-lhe 
assim o carinho maternal, Ben-Gabirol, de tempera- 
mento impressionavel, torna-se sombrio e melancolico, 
como ele mesmo o confessa nestes versos: 


«No meu peito de jovem bate um coração já velho, 
O meu corpo caminha na terra e o meu espirito paira nos ceus», 


. Dotado duma sensibilidade quasi doentia, sem 
familia e em circunstancias precarias, recolhe-se cada 
vez mais em si proprio acompanhando-se com as ins- 
pirações da sua imaginação e com as meditações da 
sua alma. A poesia e a fé ajudadas pela filosofia foram 
os anjos protetores que o afastaram do desespero. 
Os seus cantos são repassados de sentimento. Aos 16 


anos escrevia uma poesia onde patenteia a sua melan- 
colia : 


... Perante o riso se entriste o meu coração 

A vida parecia-me tão sombria ! 

0" Amigo, um jovem de 16 anos deve-se lamentar, 

Em vez de sc alegrar com a sua mocidade como o lirio sob o orvalho? 


Nas suas poesias, embora ainda de verdes anos, 
nota-se que ele encontra com facilidade a rima e a 
expressão, boas ideias e belas imagens, Tem imagina- 
ção fecunda, mas não atinge o exagero tão agradavel 
aos poetas arabes. 

Sob a sua ardente inspiração rejuvenesce a velha 
lingua santa e em hebraico exprime com facilidade e 
eloquencia o seu modo de pensar e de sentir; maneja 
essa lingua como lingua maternal, tornando-a flexivel 
e dando-lhe brilho, elegancia e uma harmonia nova. 

Até então nenhum poeta hebreu representára a 
Musa e Ben-Gabirol personificou-a numa pomba de 
azas douro e voz melodiosa. 

O nome de Ben-Gabirol e as suas qualidades che- 
garam aos ouvidos do hebreu Yekutiel Ben-Hassan, 
primeiro ministro do rei de Saragoça Yachia Ibn-Mon- 
dhir. Este ministro distinguia-se pelo talento pela 
sabedoria, pelo espirito e pela bondade com que 
acolhia os desventurados. 

Pela mão deste seu correligionario Ben-Gabirol 
deixou a miseria e entrou na côrte de Saragoça. ; 

Yekutiel, cuja influencia na côrte era enorme, pois 
sempre ali os seus conselhos eram escutados favora- 
velmente, era um bom protector de sabios e poetas 
judeus. Para Ben-Gabirol foi um pae afectuoso e um 
dedicado amigo, com a sua benevolencia e carinho 
conseguiu adoçar com bom exito o espirito inquieto e 
sombrio do jovem poeta. dd 

Profundamente reconhecido por esta vigilante 
solicitude, Ben-Gabirol tirou da natureza e da Biblia 
as mais belas e grandiosas imagens para em versos 
magnificos cantar as virtudes e a grandeza d'alma do 
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seu protector. Estes versos são belos, comoventes mas 
tambem exagerados, mas ninguem poderá por esse 
motivo censurar a um jovem poeta abandonado e cheio 
de desgostos o exagero dos cantos de gratidão. 

Incitado e encorajado por Yekutiel, Ben-Gabirol 
perdeu um pouco a sua melancolia e cantou o seu 
bemfeitor, os seus amigos, a sabedoria e a Natureza. 

A fatalidade, que tanto perseguira o jovem poeta, 
não o abandonára para sempre, havia-o, apenas per- 
dido de vista, mas logo que o encontrou sob o seu 
olhar, lançou imediatamente sobre ele as suas garras, 

No ano de 1039 rebentou em Saragoça uma 
revolta de palacio, em que foram assassinados o rei, 
Yekutiel seu ministro e outros aulicos, apoderando-se 
do trono Abdallah Ibn-Hakam, primo do antigo rei e 
seu matador. 

A morte do bondoso Yekutiel comoveu todos os 
seus correligionarios peninsulares, tendo alguns escri- 
tores judaicos composto elegias honrando a sua 
memoria. 

O tragico fim do seu amigo lança Ben-Gabirol no 
desespero, e no meio da sua dôr escreve um eloquente 
poema, repassado de sentimento, no começo do qual 
exclama: 

— Yekutiel cessou de viver! Os ceus podem pois 
tambem desaparecer ? 

O livro Shiré Shelomo (Cantos de Salomão) atri- 
buido a Ben-Gabirol contem elegias sobre a morte de 
Yekutiel, mas alguns autores duvidam que algumas 
delas sejam da autoria do poeta malaguênho. 

De novo a melancolia se apodera de Ben-Gabirol. 
Então diz-nos nos seus escritos que à sua volta ha o 
odio, a inveja e a traição. As suas palavras parecem 
envoltas num veu funebre. A sua dôr, que era grande, 
e maior ainda pela sua fina sensibilidade, não o aní- 
quilou, foi como um cadinho precioso de onde a sua 
energia saiu retemperada e a sua alma plena de fir- 
meza, reconfortada no proprio sofrimento que doloro- 
samente a torturava. 
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São desta época as suas melhores poesias. São 
calorosas, fortes e de grande largueza de vistas. 

Apesar de ter apenas 19 anos de idade versificava 
com tal facilidade que em 1040 da Era vulgar escreveu 
uma gramatica hebraica completa em 400 versos 
monorimicos, complicados ainda com acrosticos. 

No prefacio desta obra Ben-Gabirol exalta a 
beleza da lingua hebraica, que diariamente os anjos 
empregam para cantarem os louvores do Creador; da 
lingua de que se serviu Deus no Monte Sinay, na qual 
falaram e escreveram os profetas e os psalmistas. 

Neste prefacio censura em estilo levemente mordaz 
e Comunidade Céga (a de Saragoça onde a gramatica 
foi escrita) pela pouca atenção que ela consagra ao 
estudo e uso da lingua sagrada, pois, segundo ele 
dizia, uns falam o idumeu (a lingua romanica) e outros 
a lingua de Kedar (o arabe). 

E” tambem nesta cidade que Ben-Gabirol compôz 
(em 1045) um tratado de moral. Esta obra é interes- 
sante pelo espirito que encerra e pela grande erudição 
que o autor, ainda tão moço, ali mostra. Ão lado de 
citações biblicas e talmudicas, ali se encontram maxi- 
mas de Socrates, do seu discipulo Platão, d'Aristoteles, 
de Philon, de filosofos arabes e sobretudo dum filosofo 
e moralista judeu denominado Alkuti. Este escrito, 
intitulado «Do aperfeiçoamento das faculdades da 
alma», (Tikun Midoth Ha-Nephesh) expõe um sistema 
original sobre o temperamento, as paixões e o instinto 
do homem. Contem tambem alusões mordazes a certos 
judeus de Saragoça. Os traços estão tão pouco disfar- 
çados, porque Ben- Gabirol acrescenta: <E” inutil aqui 
eu citar nomes, reconhecer-se-ha facilmente as perso- 
nagens». Ele ataque os orgulhosos, sempre dispostos a 
humilhar os outros e a vangloriar-se do seu proprio 
merito, os hipocritas, que falam sem cessar de ami- 
zade e de dedicação e cujo coração trasborda de inveja 
e de odio. No prefacio, o autor, não dissimula que a 
Sua atitude lhe creará numerosos inimigos, mas o receio 
do perigo não o devia impedir de cumprir o que ele 
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julgava o seu dever. Que me odeiem, disse, eu não me 
absterei de fazer o bem. 

Pouco tempo depois, as suas previsões realisa- 
ram-se: foi expulso de Saragoça. 

Partiu de Saragoça amaldiçoando-a e pensando 
em sair da Peninsula; mas tendo viajado por varias 
terras, sempre descontente, encontrou depois um azilo 
e repouso, graças ao genio tutelar do judeu hispanico 
Ben-Nagrela, que cantou em versos entusiastas, 

Ben-Gabirol foi tão precoce filosofo como poeta. 
Ainda jovem abordou os problemas mais arduos 
e mais elevados que podem ocupar o espirito humano: 
Deus, a creação, a alma, o infinito tentou resolver estes 
graves problemas, não para firmar a sua fé, mas para 
satisfazer o seu espirito de pensador afim de abranger 
o conjunto do mundo espiritual e material, as suas 
relações reciprocas e o lugar que ele mesmo ali deve 
ocupar. 

Nas suas obras desenvolveu o seu sistema filoso- 
fico-religioso com clareza, achando sempre os termos 
precisos e a imagem flagrante. 

Uma das suas meditações que foram incorporadas 
na liturgia do rito português para o dia de Kipur 
(do Grande Perdão) póde dar-nos uma ideia do ca- 
racter geral das suas poesias: 

—«Olvida o teu desgosto, minha alma agitada! 
porque tremes com as dores cá da terra? Brevemente 
o teu envolucro repousará no tumulo e tudo será 
esquecido, 

«Tem esperança, minha alma! mas que o pensa- 
mento da morte te inspire um salutar temor; ele te 
salvará no dia em que voltares para junto do teu 
Creador para receberes a recompensa das tuas obras. 

«Porque te perturbas, ó minha alma, porque te 
agitas por coisas da terra? O sopro vae-se e o corpo 
fica mudo; e, quando voltares ao teu elemento, nada 
levas desta vã gloria, e tu voas apressadamente, como 
a ave para o ninho. 

«Tu, nobre e leal, que tens a fazer nesta carreira 
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pouco demorada onde o explendor real se muda em 
inquietação, onde o que tu julgas salutar nada mais 
é do que um arco tenso e ameaçador? O que te parece 
precioso é só ilusão; toda a felicidade mentira, quer 
venha quer se vá embora; e para outros fica sem pro- 
veito para ti, o que com tanto custo adquiriste. 

«O homem é uma vinha, a morte é o vinhateiro 
que a observa e a ameaça a cada instante. Minha 
alma procura o Creador; o tempo é curto, o fim é 
longo. Alma rebelde, que te satisfaças com pão sêco; 
esquece estas miserias, não penses senão na morte, 
só temas o dia do julgamento. 

«Treme como uma pomba, pobre aflita, lembra-te 
sem cessar do repouso celeste. Invoca o ceu constan- 
temente, envia a Deus as tuas lagrimas e as tuas ora- 
ções e cumpre a sua vontade: e os anjos da sua mo- 
rada te conduzirão ao jardim celeste». 

A vaidade das coisas terrenas é o pensamento 
dominante que se reproduz sobre mil formas na poe- 
sia dos judeus. Ben-Gabirol tem sempre os seus olha- 
res voltados para o ceu; a terra oferece-lhe poucos 
encantos, a felicidade fugia-lhe constantemente; a sua 
triste sorte havia-lhe recusado até as suas puras e 
legitimas alegrias. 

Uma das suas composições poeticas mais notaveis 
chama-se Kether Malkhuth (Corôa Real) e é um poema 
harmonioso em forma de oração, que ele coloca à 
testa dos seus hinos. No pensamento do poeta, é um 
hino celebrando o Deus unico e as maravilhas da sua 
creação. Mas não é só do sentimento religioso que ele 
tira piedosas inspirações; nem tambem, como em algu- 
mas das suas poesias, uma subita admiração produ- 
zida pelo imponente espectaculo da Natureza; o poeta 
procura levantar, por meio da sciencia do seu tempo, 
o veu que cobre os misterios da natureza. E esta tarefa 
é partilhada pelo espirito e pelo coração, pela inteli- 
gencia e pelo sentimento, pelo conhecimento e pela 
imaginação. Alternadamente se encontra neste poema 
os arroubos liricos da inspiração religiosa, o tom didá- 
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tico da sciencia refletida, o tom lugubre dum coração 
oprimido, as piedosas expansões duma alma que tem 
esperança. E” ao mesmo tempo um hino religioso, uma 
piedosa meditação e um poetico resumo da cosmologia 
peripatético—alexandrina. A religião e a filosofia unem- 
se para, numa perfeita harmonia, glorificarem o Ser 
Unico.» 

O principal livro filosofico de Ben-Gabirol é Mekor 
H'aim (Fons Vitae, fonte da Vida) onde expõe o seu 
systema. Fons Vitae é formado por 5 tratados referentes 
respectivamente : - 

1.º — Materia e forma em geral e nas suas relações 
com a materia fisica. 

2.º — Da substancia que sustenta a corporidade 
do mundo. , 

3.º — Provas da existencia de substancias simples, 
intermediarias entre Deus e o mundo fisico. 

4.º — Prova que estas substancias simples ou in- 
teligiveis são egualmente formadas por materia e forma. 

5.º — Materia Universal e Forma Universal. 

Em suma as principais doutrinas do Fons Vitae: 

J.º-—'Todas as coisas creadas são formadas por 
Forma e Materia. 

2.º — Isto é verdade para o mundo físico, e não é 
menos verdade para o mundo espiritual, que é o da 
de ligação entre a 1.º essencia, isto é a Divindade e a 
materia dividida em 9 categorias, noutras palavras o 
mundo fisico. 

3.º — Materia e Forma estão sempre e em toda a 
parte na relação do sustentante para o sustentado, 
apropriado e propriedade. 

Ben-Gabirol, segundo a sua maneira de vêr fiso- 
lofica, ensina-nos que no vertice ha a Divindade, in- 
cognocivel e indefinivel. Do principio primario emana 
por meio de radiações toda a serie dos seres finitos. 
Toda a existencia, tão bem a inteligivel como a sensi- 
vel, compõe-se de Materia e de Forma. Uma só e mesma 
Materia é espalhada no Universo desde a esfera su- 
prema até à ultima. Em Deus, é preciso distinguir a 
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essencia da propriedade. A propriedzde, é a vontade, 
o verbo actuante, creador, da forma. Ela tira de si 
propria as formas e realisa-as na materia que, ela de- 
riva da essencia de Deus. No seio do absoluto, a Uni- 
dade que abraça e domina todos os contrarios, estas 
duas potencias estão em estado de indiferença; no 
universo temporal e especial pelo contrario, eles dife- 
renciam-se e desenvolvem-se sob o aspecto de materia 
e forma. 

Ben-Gabirol reconciliou o neoplatonismo com a 
concepção monoteista do Judaisno. 

Ben-Gabirol foi na Europa o primeiro professor 
do Neoplatonismo. Seguindo Philon mil anos mais 
tarde, Ben-Gabirol ocidentalisou a filosofia Greco- 
-arabe e restaurou-a na Europa. 

Assim como Philon exerceu uma grande influencia 
nos meios cristãos primitivos, Ben-Gabirol igualmente 
a exerceu sobre os meios escolasticos medievais. 
Os primitivos escolasticos cristãos haviam traduzido 
as obras primas gregas para O siriaco e arabe. 

Ben-Gabirol e outros filosofos arabes e judeus 
trouxeram a nova filosofia Grega ao seio do Cristia- 
nismo. 

Fons Vitae é um dialogo fisiolofico entre mestre e 
discipulo, o seu nome deriva de considerar assunto e 
forma como a base da existencia e a fonte da vida de 
todas as coisas creadas. Foi traduzido do arabe para o 
Latim no ano 1150 sob o patronato do Arcebispo Rai- 
mundo de Toledo, que fundou uma verdadeira repar- 
tição de tradições, sendo constituida pelo arcediago de 
Segovia, Domingos Gondiçalves assistido por um físico 
judeu, convertido ao Cristianismo, João Hispano mais 
conhecido por Ibn-Daud ou pelo nome corrompido de 
Avendehut ou Avended, 

Ben-Gabirol foi com o nome Abencebrol, durante 
quatro seculos pelos cristãos considerado como um 
filosofo escolastico da sua fé. ) 

Ben-Gabirol influenciou o franciscano Duns Scotus 
€ os dominicanos Albertus Magnus e Tomaz d'Aquino. 
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Entre Aquino e Ben-Gabirol ha muitos pontos de 
contacto; mas o mais zeloso dos campeões da teoria 
de Ben-Gabirol acerca da Universalidade da Materia é 
Duns Scotus. Muito mais tarde a alma inquieta de 
Giordano Bruno tambem se ia desedentar na Fonte 
da Vida do Rabbi Malaguênho, a quem chama «o 
mouro Avicebron>. 

Muitos autores se referem a Ben-Gabirol; nos 
velhos tempos, entre outros, sabemos que dele falaram; 
Moisés Ben-Ezrah, Abraham Ben-Ezrah, Joseph Ben- 
-Tsadik, Abraham Ben-David de Tolêdo, Maimonides 
(Moisés Ben-Maimon), Aaran Ben-Joseph Isac Ben- 
-Zatif, Abraham Ben-H'asday, Samuel Ben-Tsartra, 
Moses Salomão de Salermo, Eli H'abilo, Don Isac 
Abarbanel, Judah Abarbanel, Moisés Almosnino e 
Joseph Salomão del Medigo. Leon hebreu nos «Dialo- 
gos d'Amor> diz «O nosso Albenzubron». 

Ben-Gabirol escreveu tambem um livro de pensa- 
mentos morais, a que deu o nome de Escolha de Pero- 
las, e um tratado sobre a vontade creadora de Deus. 

Segundo a Cronica de Abraham Zacuto (Sepher 
-Yuh'asin), Ben-Gabirol morreu em Valencia em 1070. 
Ben-Yah'iah narra no seu livro Shelshet ha Kabalah 
(Cadeia da Tradição), a lenda da morte do Rabbi Sau- 
dade. 

Um poeta arabe mossulmano, invejoso do talento 
de Ben-Gabirol matou-o e enterrou-o debaixo duma 
figueira do quintal de sua casa: Pouco tempo depois a 
arvore deu frutos dum tamanho e doçura extraordina- 
rias. Chegado este caso maravilhoso ao conhecimento 
do Emir, este mandou chamar á sua presença o dôno 
da figueira e de tal forma o interrogou, que o arabe 
confessou o crime, que praticára. E por ordem do 
Emir o arabe matador pagou com a sua propria vida a 
vida do cantor da Corôa Real (Kether Malkhuth). 

Kether Malkhuth é, um poema em verso rimado; 
e devido á elevação das ideias nele expostas, é lido 
pelos israelitas do rito português na noite de Yom 
Kipur (Dia do Grande perdão). 
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Ao autor deste poema, analisando-o como poeta, 
refere-se S, Munk nos termos seguintes: 

Pode-se chamar a Ben-Gabirol o verdadeiro res- 
taurador da poesia hebraica. Ele ocupa o primeiro 
logar entre os poetas judeus da Edade-Media, e é ele, 
talvez, um dos maiores poetas do seu tempo. Se ele 
imitou os poetas arabes no que diz respeito ás formas 
exteriores da versificação, ele os ultrapassou pelo elan 
poetico, pela elevação dos pensamentos e sentimentos. 
Em geral a poesia judaica da Edade-Media é, sob va- 
rios aspectos, superior á dos arabes, que lhe serviu 
de modêlo. Em todos os tempos os arabes procuraram 
as suas principaes inspirações no seu egoismo, no seu 
orgulho nacional e nas paixões vulgares; tiveram na 
Edade-Media, sobretudo em Hespanha, um numero 
prodigioso de versificadores; mas raramente se encon- 
tra nas suas poesias o sopro divino, os sentimentos 
grandes e generosos. Os poetas judeus, alimentados 
pela leitura dos profetas e poetas sagrados da anti- 
guidade, encontravam nas recordações do passado, nos 
sofrimentos do presente e nas esperanças dum glorioso 
futuro, inspirações variadas que faltavam aos arabes. 
As poesias arabes são essencialmente locaes; para bem 
as apreciar é preciso transportarmo-nos ao tempo e 
logares onde elas nasceram. A poesia dos judeus tem 
um caracter mais universal; as suas elegias, impre- 
gnadas duma sombria melancolia; os seus hinos e ora- 
ções, que respiram o mais profundo sentimento reli- 
gioso e uma comovente resignação; as suas lições de 
moral e de sabedoria, recolhidas no meio de ruinas e 
de tumulos, encontrarão eco em todos os corações; 
porque nelas ha pensamentos e emoções para os 
homens de todos os paizes e de todos os seculos. 


Kislev de 5688 


Dezembro de 1927. 
Ben-Rosh. 
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— À travers les Moissons, por Marguerite Brandon—Salvador. 

— Anthologie Juive, por Edmond Fleg. e 

— The Book of Prayer and Order of Service, according to the 
custom of the Spanish and portuguese jews, edited and revised by 
the Rev, the Haham Moses Gaster, Ph, D. 

— The Jewish Encyclopedia, etc., etc. 


Á saudosa memoria do meu mestre 
querido, o Reverendo Rabbi Levy Ben- 
simhon, ofereço esta primeira versão 
em lingua portugueza dum livro que ele 
me fez conhecer. 


BEN-ROSH. 


Kether Malkhuth 


(Corôa Real) 


Que a minha oração aproveite ao homem, 
Porque ela lhe ensinará a virtude e a rectidão ; 
Nela menciono as maravilhas do Deus Vivo, 
Com concisão e sem palavras superíuas ; 

A" testa dos meus cantos de louvor a coloco 
E a denomino: Corôa Real. 


I 


Maravilhosas são as tuas obras, Senhor, e bem as 
conhece a minha alma. 

Senhor ! Só a Ti pertencem a grandeza, o poder, a 
gloria, o triunfo, a magestade. 

Só a Ti, Senhor, pertencem a realeza, a superiori- 
dade Universal, a riqueza e a honra. 

À Ti todas as creaturas dos ceus e da terra teste- 
munham que elas perecem e tu és Eterno. 

Ti a omnipotencia, da qual o pensamento 
humano debalde procura penetrar a essencia, porque 
estás infinitamente elevado acima de nós. 

Em Ti se encerra a força oculta, a causa intima e 
º misterioso principio de todo o ser. 
; Tio nome inefavel, que os homens mais sabios 
ignoram. 


Só a Ti o poder de sustentar o mundo no espaço. 
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A Ti a faculdade de chamares à luz o que está na 
obscuridade. 

Só de Ti vem a graça que se espalha abundante- 
mente sobre todas as creaturas e a eterna felicidade 
reservada para aqueles que te veneram. 

Só a Tio misterio de que nenhuma das mais pene- 
trantes meditações pode exprimir ; a vida contra a qual 
nada pode o aniquilamento: o trono sublime que 
ultrapassa todas as alturas; a oculta residencia que 
está situada nos ceus mais inacessiveis. 

A Ti a existencia da luz da qual emanam todos 
os seres e pela qual nós proprios existimos. 

A Ti os dois mundos, aos quais determinaste o 
limite: um é o das boas ou más obras e o outro da 
recompensa ou castigo. 

A Ti, só, enfim, a recompensa que preciosamente 
guardas para os justos, a qual porque é excelente, lha 
reservaste. 


H 


Tu és Uno; o começo de todos os numeros, o 
fundamento de todos os edifícios. 

Tu és Uno; e perante a profundeza da tua unidade 
os homens mais sabios ficam interditos, porque não 
conhecem dela a essencia. É 

Tu és Uno; e a tua unidade nunca diminue, nunca 
aumenta, nem pode sofrer alteração para se amesqui- 
nhar ou engrandecer. 

Tu és Uno; mas não como a unidade que se 
adquire ou se conta; porque não podes admitir nenhuma 
modificação, nenhuma mudança, nenhuma qualificação, 
nem determinação. 

Tu és Uno; a que nenhuma imaginação pode fixar 
limite, nem pode dar uma definição. 

Tu és Uno; e, este Uno cuja excelencia é tão ele- 
vada, não é susceptivel de queda alguma, «é possivel 
com efeito que o Ser-Uno possa decair ? 
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HI 


Tu existes, e nenhum ouvido te pode perceber, 
nenhum olho te pode enxergar, o porquê, e como é a 
negativa não podem referir-se a Ti. 

Tu existes, mas por Ti só e nenhum outro partilha 
a Tua existencia. 

Tu existes, mas Tu existias antes do proprio 
tempo, e acima do espaço. 

Tu existes, e o misterio da Tua existencia é ina- 
tingivel. 

Quem saberá penetra-lo? E” demasiado profundo. 
Quem poderá descobri-lo 2 


IV 


Tu vives, mas não desde um tempo limitado, nem 
duma época conhecida. 

Tu vives, mas não por um espirito ou por uma 
alma, porque Tu és a alma de todas as almas. (*) 

Tu vives, mas não como a vida do homem, que 
se assemelha a uma sombra vã e que acaba pela cor- 
Tupção e pelos vermes. 

Tu vives, e aquele que puder atingir os Teus mis- 
terios gosará duma beatitude sem fim, dela se nutrirá 
e viverá eternamente. 


V 


Tu és grande, e toda a grandeza se rebaixa perante 
à Tua, toda a superioridade se amesquinha. 

Tu és grande, acima de toda a imaginação, mais 
BAR (9. que toda a celeste equipagem (MERKA- 

Tu és grande, mais que toda a grandeza, estás 
exalçado acima de todo o louvor. 


VI 


Tu és poderoso, e nem um só dos seres que 
Creaste egualará tuas obras ou tuas forças. 


o 


Tu és poderoso; a Ti a potencia absoluta que não 
pode ser mudada, nem substituida. 

Tu és poderoso; e pela grandeza da Tua mages- 
tade perdoas no proprio momento da Tua mais ardente 
colera, e retardas para os pecadores a hora da Tua 
justiça. à 
Tu és poderoso e a Tua misericordia estende-se 
sobre todas as Tuas obras. — Forças divinas, elas exis- 
tiram em toda a eternidade. 


VII 


Tu és a luz eterna que os olhos das almas puras 
verão; e que só as nuvens negras do pecado te podem 
esconder aos nossos olhos. 

Tu és a luz oculta para nós nesta vida, mais vizi- 
vel no mundo superior da claridade, onde a gloria do 
Senhor se mostrará. 


VII 


Tu és o Altissimo; os olhares enternecidos da 
inteligencia elevam-se para Ti, admirados de mal te 
enxergarem, nem te poderem conhecer completamente. 


IX 


Tu és o Deus Supremo, todas as creaturas o tes- 
temunhan: e, em honra do Teu nome, devem todas 
prestar-te culto. 

Tu és Deus; todos os seres te servem e adoram, 
ea Tua gloria em nada-é diminuida por aqueles que 
prestam homenagem a outros diferentes de Ti; porque 
a intenção de todos é dirigirem-se a Ti; eles são como 
os cegos, que querem seguir pela estrada larga e se 
enganam no. caminho. Um cae num precipício e outro 
cae num fosso, todos imaginam que atingiram o seu 
fim e fatigaram-se inutilmente. Mas os Teus servos são 
como homens clarividentes, que seguem o caminho 
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“recto, Sem se desviarem dele, nem para a direita, ten 
para a esquerda, até que cheguem ao atrio do Palacio. (!) 

Tu és Deus, e todos os seres são sustentados pela 
tua divindade, e apoiadas todas as creaturas pela Tua 
unidade. 

Tu és Deus, e distinção alguma existe entre a Tua 
divindade, Tua unidade, Tua eternidade, e Tua exis- 
tencia, porque tudo não é-mais que um unico misterio, 
e ainda que os nomes sejam diferentes todos vão ter 
ao mesmo sentido. 


X 


Tu és sábio, e a sciencia, fonte da vida, emana 
de Ti; e em comparação com o que sabes, todos os 
homens são privados de conhecimentos. 

Tu és sábio, principio de toda a eternidade, e a 
sciencia é a tua divina pupila. 

Tu és sábio, mas nada aprendeste fora de Ti, e 
não deves a outrem a Tua sciencia. 

Tu és sábio, e da Tua sciencia fizeste, semelhante 
a um habil artista, emanar uma vontade determinada 
para, atrair um ser para fora de um nada como é pro- 
duzida a luz que brota dos olhos. 

Tu tiras, sem nenhum balde, luz da sua propria 
fonte; tudo fazes sem nenhum instrumento. E talhaste, 
sondaste, purificaste, afinaste. 

Falaste e o nada se entreabriu, a existencia se ergueu 
€ o universo desabrochou. Mediu os ceus com o seu 
Palmo; a sua mão armou a tenda das esferas celestes; 
Com nós poderosos uniu os panos de tenda dos mun- 
dos creados, e segurando com a sua força o pano da 
Creação, uniu a parte inferior á superior. 


Co 


Quem poderá exprimir o Teu poder ? 
Tu creaste o globo terrestre dividido em duas 


Partes, uma de terra, outra de água. 


| Ee 


Tu colocaste por cima das aguas o vento que as 
cerca e que por todo as percorre. E acima deste colo- 
caste o fogo. Taes são os quatro elementos, eles pro- 
prios emanados de uma só fonte e uma só origem, 
donde saem e onde se renovam, e donde veem dividi- 
dos em quatro principios de coisas. 


XI 


Quem poderá referir a Tua grandeza? Tu creaste 
a esfera do fogo por a da amplidão celeste onde está 
a Lua, que atrae e reflete os raios de Sol. 

Ela faz o seu curso de vinte e nove dias e re- 
gressa ao seu ponto de partida. Os seus segredos, são 
uns bem simples, outros muito profundos; e seu .vo- 
lume e trinta e nove vezes menos que o da Terra. Ela 
influi cada mez, por seus acidentes, sobre o mundo ; 
uns bons, outros maus, conforme a vontade do seu 
creador, para fazer conhecer aos filhos de homem o 
seu poder. 


XIII 


Quem poderá mencionar os Teus louvores? Tu 
fizeste da Lua o ponto de partida da contagem dos 
tempos, das festas e das estações, dias e dos anos. (*) 

Ela preside á noite até que chega a hora, em que 
o seu brilho, escurece e ela se envolve num véu som- 
brio; porque não recebe claridade senão do Sol. 

“ E quando no decimo quarto dia da sua aparição 
os dois astros se encontram, na linha do Dragão, que 
os afasta de cento e oitenta graus, a Lua cessa de 
brilhar e o seu facho se extingue; para que saibam 
todos os povos da terra que estas creaturas apesar de 
celestes e altamente colocadas, teem acima de si um 
juiz e um soberano, que as humilha ou eleva. Comtudo 
ela revive apoz a sua queda e torna a encontrar a sua 
luz depois de a ter perdido na obscuridade. 

Quando no fim do mez ela se encontra em con- 
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junção com o Sol, se o Dragão os separa e eles estão 
na mesma linha, então a Lua apresenta-se deante do 
Sol como uma nuvem negra e o esconde a sua luz à 
todos os olhos que o contemplam, porque a realeza 
não pertence á milicia celeste, nem a nenhum dos seus 
exercitos, somente ao senhor que os governa, e que 
os priva de claridade quando lhe apraz, porque há um 
chefe, acima de todos os chefes, que os vigia. 

E aqueles que acreditam que o Sol é um Deus, 
sentem-se abalados no seu pensamentos, e é provada 
a falsidade das suas opiniões. 

Compreendam então que é a mão de Deus que 
actua e que o Sol não tem poder algum, o dominio 
pertence só Aquele que lhe obscurece a claridade. 

E ele lhe envia um dos seus ultimos servos, como 
recompensa, com o fim de lhe ofuscar a luz, abater-lhe 
o orgulho, e destituil-o da realeza. 


XIV 


Quem anunciará a Tua bondade? Tu fizeste uma 
segunda esfera, acima daquela onde está a Lua sem 
perturbação, nem desordem, na qual colocaste o astro 
denominado KOKHAB (”) cuja grandeza a 22,000 me- 
nos que a Terra. Ele faz prontamente a sua carreira 
em dez mezes, e sob a sua influencia rebentam na 
Terra questões, processos, inimisades e calunias. E 
conforme com a vontade do Creador, a quem serve 
como escravo, dá ao homem a faculdade de juntarem 
bens, fazerem fortuna e conseguirem honrarias. E” ele, 
emfim, o astro do discernimento e da sciencia, dá fir- 
meza aos simples e á juventude o conhecimento e a 


Sagacidade. 
XV 
Quem compreenderá os Teus misterios? Acima 


da segunda esfera. fizeste girar uma terceira onde 
colocaste NOGAH, (") magestosa como uma rainha com 
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o seu sequito, bela como uma noiva, enfeitada com 
todos os adornos. 

Ela percorre o seu caminho em onze mezes e a 
sua quantidade esferica é trinta e sete vezes menos 
que a Terra, segundo aqueles que a conhecem e se 
aprofundam no conhecimento das suas leis. (º) 

Ela faz, por vontade do Creador, nascer na terra 
a tranquilidade, a paz, a alegria, a felicidade, os can- 
tos, as danças, e OS gosos nupciaes. 

E ela finalmente, que torna temporãos os fructos 
e as colheitas nos campos, as doces produções do calor 
do dia e os doces productos da acção lentas das noites. 


XVI 


Quem advinhará os Teus segredos? Acima da 
esfera de NOGAH Tu a fazes rolar uma quarta, a do 
Sol, que dá volta a toda a esfera no ano inteiro. 

Cento é setenta vezes maior que a Terra, segundo 
os calculos da sciencia, ele derrama a sua luz sobre 
todos os astros do ceu. 

Ele dá aos reis a victoria, a magnificencia, o domi- 
nio e ele os torna temiveis. Ele que produz no mundo 
quer pela paz, quer pela guerra, acontecimentos mara- 
vilhosos; E” ele que derruba imperios e os substitui 
por outros que fazem nascer, e é ele que provoca de- 
cadencias ou elevações irresistiveis; mas toda a sua 
influencia só se exerce pela vontade de Aquele que, 
com sabedoria, O creou. 

Ele vem dia a dia prostrar-se perante o Rei e lan- 
ça-se na sua carreira. 

A” aurora levanta a cabeça do lado do oriente e 
inclina-se á tarde para o ocidente. Desaparece nó fim 
do dia e reaparece no alvor. 


XVII 


Quem poderá conceber a sua magnificencia? Tu 


fizeste o Sol para a contagem dos dias, dos anos € 
"das estações. 
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E” ele que faz desenvolver as arvores trutiferas e 
os productos deliciosos de Kimah (Pleiades) e dos pro- 
ductos de Kessil (Orion), todos verdejantes e umbrosos. 

Durante seis meses dirige-se para o norte para 
aquecer o ar, a agua, os bosques e as proprias pedras; 
e á medida que ele se vai aproximando, os dias 
aumentam e os tempos prolongam, de forma tal que 
em certos logares os dias duram seis meses, tal como 
está demonstrado por provas seguras. E durante seis 
meses se dirige para o sul por caminhos conhecidos, 
até que em certos locais as noites aumentam até seis 
meses, como demonstram as experiencias. 

Este astro faz conhecer, em parte, as vias mara- 
vilhosas do seu Creador, e apenas é uma fraca amostra 
das Suas obras onipotentes e do Seu poder sublime; 
mas a magnificencia dos servos prova a do Senhor 
para os que teem inteligencia; no servo vê-se mani- 
festar o poder e a gloria do Senhor pelos bens que ele 
poz nas mãos do servo. 


XVII 


Quem conhecerá as Tuas maravilhas ? Ordenaste 
o movimento circular do Sol para favorecer com a sua 
luz astros superiores e inferiores e a Lua tambem, que 
se coloca sob o Sol torna-se para ele como uma man- 
cha; e á medida que ele se afasta para o lado oposto, 
a sua claridade aumenta, até que estando em plena lua 
Por oposição com ele tudo ilumina. 

Mas á medida que ela se aproxima dele, passada 
uma quinzena, declina pouco a pouco, afasta-se do 
Ponto de oposição e dirige-se para o flanco; e por 
este motivo, a sua luz vai decrescendo até ao fim da 
Sua carreira mensal, regressa aos seus limites extremos. 

E quando ela está em conjunção com o Sol fica 
Oculta durante um dia, uma meia hora e alguns minutos. 

pós o que reaparece com novo brilho, volta ao seu 
explendor primitivo, bela como um noivo saindo do 
docel nupcial. 
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XIX 


Quem poderá conhecer-as Tuas maravilhas? Acima 
da esfera do Sol fizeste uma quinta esfera na qual está 
Maadim (º), como um rei no seu palacio, o qual faz a 
sua carreira em desoito meses. Ele é do tamanho da 
Terra e mais cinco oitavos, e esta é a sua dimensão, 
Semelhante a um valente guerreiro, cujo escudo é ver- 
melho, ele excita os combates, ás destruições, ás car- 
nificinas, ao incendio e á Morte; sob a sua influencia 
a espada fere, a mortalidade devora e a prosperidade 
transforma-se em desolação; A fome, o raio, a Saraiva, 
o fogo e os assassinatos são por ele causados ; Ele ama 
e gosta do mal fazer e de derramar sangue: 


XX 


Quem poderá exprimir as Tuas obras magestosas? 
Acima da esfera de Maadim fizeste uma esfera de 
enorme orbita; ali reside Tsedeg ('º) cujo corpo é 
setenta e cinco vezes maior que o da Terra? Faz a sua 
carreira em doze anos. Ele é afaveí e cheio de amor; 
inspira o temor de Deus, a rectidão, o arrependimento 
e todas as virtudes morais; aumenta as searas e as 
colheitas; finda as guerras, as inimisades e os con- 
flitos. 

A sua lei é reparar o mal pelo direito e fazer 
reinar no mundo a justiça. 


XXI 
Quem poderá narrar as Tuas magnificencias? 
Fizeste uma setima esfera acima da esfera de Tseded 
e aí colocaste Shabbethay ('!) para nela fazer a sua 
carreira, o seu corpo é noventa e uma vezes maior que 
a Terra; a sua carreira em volta da esfera dura trinta 


anos; Ele é causador das guerras, pilhagens, cativeiros 
e fomes, e esta é a sua lei, e'pela vontade de Aquele 
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que o encarregou de uma missão tam cruel, devasta 
países é derruba imperios. 


XXI 


Quem atingirá a Tua elevação? Acima da esfera 
de Shabbethay Tu marcaste uma oitava esfera onde 
estão os doze signos (do Zodiaco) e as estrelas fixas 
superiores. Cada estrela, por causa da sua grande 
altura faz a sua carreira em trinta e seis mil anos e o 
seu corpo é cento e sete vezes o da Terra, e este é o 
seu tamanho. Todas as creaturas terrestres recebem a 
influencia destes astros, por que assim o quiz o seu 
Creador que lhes deu um nome e posto conforme o 
serviço e mister que lhes designou. 


XXI 


Quem poderá conhecer os Teus Caminhos? Tu 
levantáste uma tenda em cada signo (do Zodiaco) para 
os sete astros; Tu concedeste força ao Cordeiro e 
Touro reunindo-os ; 

O terceiro signo é o dos Gemeos, semelhantes a 
dois irmãos enlaçados e cujo rosto é semelhante ao do 
homem; o quarto signo que é o Caranguejo, a quem 
concedeste poder, bem como ao Leão e á Virgem, sua 
irmã, colocada ao seu lado; Tu actuaste da mesma 
forma para com a Balança e o Escorpião, que lhes 
estão perto; O signo nono é um grande atirador de 
arco; Tambem pelo Teu infinito poder o Capricornio 
e o Vertedor de Agua foram creados; para ultimo signo 
creou Adonai um grande Peixe; taes são as constela- 
ções celestes colocadas a grande altura agrupadas em 
doze principaes. 

XXIV 


Quem; poderá sondar os Teus segredos. Acima 
da oitava colocaste uma nôna esfera, que contem e 
encerra todas as outras e as suas creaturas, e que faz 
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praia 


mover todas as estrelas e os outros corpos celestes do 
oriente para o ocidente pela força do seu movimento, 
Dia a dia ela se prostra para o ocidente perante o seu 
Rei, do qual proclama o poder. Todas as creaturas 
celestes que ela encerra são comparaveis á sua enorme 
grandeza como o grão de mostarda para com o grande 
mar. Contudo toda a sua imensidade e magnificencia 
como um nada são contadas perante a imensidade e 
magnificencia do seu Rei e seu Creador. 


XXV 


Quem penetrará teus augustos misterios? Alem 
da nona esfera Tu elevaste a esfera do intelecto; San- 
tuario interior ela é a decima consagrada a Adonai; 
esfera superior a todas as alturas o proprio intendi- 
mento não a pode atingir; é ali a séde da Tua gloria; 
Tu formaste-a com a prata da verdade e com o ouro 
da inteligencia a revestiste e com colunas de justiça 
lhes sustentas a aboboda; é pelo Teu poder que ela 
existe; de Ti ela vem, a Ti volta, a Ti que és o termo 
das suas aspirações. 


XXVI 


Quem poderá profundar Teus desígnios? Tu 
creaste com uma emanação da Tua divindade a essen- 
cia pura das almas e os espiritos elevados que são os 
mensageiros do Teu querer, valentes guardas do Teu 
trono, que, empunhando espadas flamejantes, cumprem 
as Tuas determinações, indo apenas aonde a Tua su- 
prema vontade os conduz; são todos mais resplande- 
centes que o brilhar dos diamantes, H'ayoths (º) su- 
blimes, interior, e exteriormente observam os Teus 
caminhos ; partem do Santo Logar e emanam da fonte 
da Luz; estão divididos em diferentes legiões, tendo 
cada uma um estandarte traçado e marcado com O 
divino estilo; uns são principes, outros subalternos, € 
outros são militares que vão e veem sem fadiga, nem 
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fassidão, tudo vendo, sem serem vistos; uns são vivas 
flamas, outros são ventos que sopram, e ainda outros 
são agua e fogo combinados. Ha alguns que são espi- 
ritos ardentes, outros scentelhas que brilham, e outros 
ainda, que são raios deslumbrantes. Todas estas legiões 
veem inclinar-se perante aquele que domina os Ceus; 
nas alturas do universo pairam aos milhares; esca- 
lam-se em diversas guardas, conforme os varios pon- 
tos do dia ou da noite, para entoarem hinos e louvores 
em honra do Senhor todo poderoso; e todos se curvam 
e se prostram perante Ti com humildade e temor di- 
tendo ; — Confessamos perante Ti que és Tu o nosso 
Deus; foste Tu que nos creaste, e não nós a nós mes- 
mos; somos todos a obra de Tuas mãos; Tu és o nosso 
Senhor e nós Teus servos; Tu és o nosso Creador e 
nós disso damos testemunho. 


XXVII 


Adonai, quem poderá penetrar no amago da Tua 
inteligencia ? 

Tu colocaste a séde da Tua Gloria acima da esfera 
das inteligencias celestes, para aí estabeleceres a im- 
penetravel morada da Tua Magestade ; ali está o mis- 
terio e o começo primario dos Teus seres; o entendi- 
mento humano pode penetrar até ali e não mais alem; 
mas, ainda mais alto, a uma distancia infinita, Tu te ele- 
vaste colocado no trono da Tua Onipotencia, onde 
Ninguem pode subir para junto de Ti. 


XXVII 


Quem poderá imitar Tuas obras? 
| Tu dispozeste sob o trono da Tua Gloria uma 
Séde para as almas santas; é ali a morada dos espiri- 
tos puros, que são ligados ao feixe da vida eterna; é 
ali que os enfraquecidos e gastos neste mundo recobram 
às suas forças; é ali que veem repousar os que exgo- 
taram as suas energias; é ali o mundo futuro onde se 
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encontra a felicidade, sem fim, sem limites; ali há vi. 
sões celestes, divinos espelhos onde as almas puras 
contemplam Adonai e a ele se patenteiam; ali são 
hospedes do paço do Rei, convivas da Sua meza, onde 
saboreiam o iruto da inteligencia suprema que lhes 
concede delicias reaes; ali o divino repouso e a sacro- 
santa herança cujo bem é infinito e a beleza é eterna; 
é a terra prometida onde manam o leite e o mel. 


XXIX 


Quem poderá revelar o que ocultas? Tu fizeste 
nas supremas alturas aposentos e camaras; uns que 
nos intimidamos de falar deles, outros de que se con- 
tam coisas maravilhosas; uns são os tesouros da vida 
eterna para os que foram puros e inocentes, outros são 
tesouros de salvação, para os que se arrependem de 
seus pecados, e, ha ainda, outros que são armazens 
de fogo e enxofre ardente para punir os que transgre- 
direm palavras da Aliança. Nestes armazens há antros 
profundos onde o fogo nunca se extingue e onde se 
faz sentir a colera de Adonai; ali ha tempestades, 
ciclones, escuridões e luses pavorosas, ali ha geada, 
gêlo, aridez, calor de agua fervente, nevoas, nuvens 
espessas, noites negras e trevas; e tudo preparaste 
para no momento preciso punires os maus que ha no 
mundo e recompensares as almas santas, 


XXX 


Quem poderá conter a Tua essencia? Tu fizeste 
do Teu esplendor uma claridade pura talhada na rocha 
da Creação e na pedreira infinita desvastada pelo Teu 
divino martelo; Tu a dotaste com o espirito da sabe- 
doria e deste-lhe o nome de alma. Tu a formaste das 
flamas da inteligencia celeste cujo espirito é um fogo 
ardente. Tu a enviaste para o corpo para fazel-o agif 
e velar por ele; mas embora nele arda não o consome 
porque foi por este fogo da alma celeste que o corpô 
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foi creado e tirado dum nada e porque no meio deste 
fogo Adonai veio até ele. 


XXXI 


Quem poderá atingir a Tua sciencia? Tu a deste 
4 alma a faculdade de saber, que lhe é inerente, e a 
sabedoria é o seu principio primario; ela nunca finda 
e mantem-se conforme a estabilidade do seu principio, 
que é a sua misteriosa essencia; a alma sabedora não 
morre, mas receberá pelos seus crimes uma punição 
mais amarga que a morte, se ela é pura obterá a graça 
divina e sorrirá no seu derradeiro dia; mas se é impura 
ela será punida e d'Ele será afastada durante a Sua 
curta irritação, ela ficará só e banida durante o tempo 
da sua impureza, não poderá entrar no templo celeste, 
nem dele se aproximar até que tenha cumprido os dias 
da sua purificação. ("º) 


XXXII 


Quem poderá recompensar os Teus beneficios ? 
Concedeste a alma ao corpo para lhe dar vida, e ela é 
a luz que o dirige e afasta do mal; Tu o formaste de 
terra e lhe insuflaste a alma; fizeste descer sobre ele 
o espirito de sabedoria que distingue das bestas e a 
um grau superior o elevaste. Tu o lançaste no Teu 
mundo, e de fóra Tu observas e diriges as suas 
acções, e todas as vezes que ele julga poder-se ocultar 
de Ti, Tu quer interiormente, quer exteriormente o vês. 


XXXIII 


Quem poderá conhecer o segredo das tuas obras? 

4 concedeste aq corpo os orgãos necessarios para às 
Suas acções; deste-lhe os olhos para verem às Tuas 
Maravilhas, ouvidos para escutarem as Tuas obras 
admiraveis, compreensão para assimilar uma parte dos 
eus misterios, boca para cantar os Teus louvores, 
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lingua para proclamar o Teu poder à todos que encon- 
trar como hoje, o Teu servo, filho humilde da Tua 
serva, em pobre linguagem, narra uma pequena parte 
das Tuas excelencias, um pequeno esbôço dos Teus 
caminhos. E como as suas ramificações são numerosas! 
Elas conduzem á vida eterna aqueles que os sabem encon- 
trar; por esses caminhos pode-se chegar a conhecer.te, 
mesmo que nunca enxerguem a Tua face magestosa, 
E os que nunca compreenderam o Teu poder, como 
poderão conhecer a Tua divindade, fazer entrar a ver- 
dade no seu coração e preparar seus pensamentos para 
Te servirem. E porisso, o Teu servo ousou pronunciar- 
perante o seu Deus uma pequena parte dos seus prin- 
cipais louvores, satisfazendo-se que, por este modo, 
Deus esquecerá talvez as faltas do seu servo, E não 
será com louvores que se pode tornar benevolente o 
seu Senhor ? 
XXXIV 


Meu Deus, sinto-me perturbado e cheio de ver- 
gonha ao apresentar-me deante de Ti, porque reconheço: 
a Tua imensidade é tão grande como infima é a minha 
pobreza e humilhação; o Teu poder é tão forte quando 
o meu é fraco; e a Tua perfeição é tão completa quanto 
a minha é defeituosa. 

Tu és Uno, Tu és vivo, Tu és forte, Tu és sabio, 
Tu és Deus. E eu não sou mais que lama, verme e pó 
da terra; Não sou mais que um vaso de imundice, uma 
pedra insensível, uma sombra que passa, um vento que 
vai e não volta, uma peçonhenta vibora, um coração. 
perverso e incircunciso, dominado por paixões, medi- 
tando fraude e iniquidade. Sou um orgulhoso sempre 
disposto a irritar-se; os meus labios são impuros; 
afasto-me dos caminhos da virtude e estou sempre 
disposto a mal fazer. Que sou eu? Que é a minha 
vida, que é a minha força e que é a minha justiça ? 
como nada foram contados todos os dias da minha vida” 
e menos ainda depois da minha morte. 

Saí dum nada e a um nada voltarei, E eis que, 
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sem a Tua permissão, venho perante Ti de fronte 
audaciosa, com pensamentos impuros, como uma 
rameira sempre pronta a abandonar-se á sua abomi- 
navel inclinação ; e vencido pelas minhas paixões, com 
a alma não purificada, um coração manchado, perdido 
e despedaçado, com O corpo mortificado, pleno de vicios 
sempre renovados e nunca extintos. 


XXXV 


Meu Deus, sei que as minhas iniquidades são 
mais numerosas do que as que possa dizer e que os 
meus pecados são maiores do que os que possa referir 
contudo vou mencionar parte deles, como uma gota de 
agua é comparavel ao mar e confessando-os, aplacarei 
talvez O rugir das suas vagas e Tu, Adonay, do alto 
dos ceus os escutarás e me perdoarás, 

Eu infringi a Tua lei, despresei os Teus manda- 
mentos, depreciei-os no meu coração e na minha boca ; 
pronunciei palavras criminosas; tornei-me impio, 
enchi-me de orgulho, pratiquei violencias; acumulei 
falsidades sobre falsidades, dei inumeros maus conse- 
lhos; fui mentiroso, mofador e rebelde; fui despresador 
e refratário aos Teus preceitos, fui preverso e obstinado 
no mal. Regeitei as Tuas censuras, fui malvado e 
corruptas foram as minhas acções; transviei-me do meu 
caminho, transgredi as tuas determinações e delas me 
afastei; e Tu foste justo em tudo que me aconteceu, 
por que Tu agiste pela verdade e eu como um impto. 


XXXVI 


Meu Deus, o desgosto curva a minha fronte 
quando me lembro de todas as vezes que Te fiz irritar e 
quantos beneficios Teus eu paguei ingratamente prati- 
cando o mal; Tu voluntariamente me creaste sem 
precisares de mim, por amor e por bondade e nenhuma 
força Te obrigou; ainda eu não existia e já existiam 
as Tuas graças; Tu insuflaste em mim um espirito e 
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tne fizeste viver. Depois da minha vinda para este 
mundo nunca me abandonaste; como um pai carinhoso 
me educaste, como uma ama, pela creancinha que 
amamenta, cuidaste de mim; Tu me colocaste no seio 
de minha mãe e me confortaste com os Teus afagos; 
quando comecei-me a ter nas pernas, Tu me deste 
forças, e segurando-me nos braços me guiaste; ensi- 
naste-me a sabedoria e a moral e livraste-me de aflições 
e angustias. No tempo de desgraça abrigaste-me á som- 
bra da Tua mão; e de quantas desventuras, que 
desconheço, Tu me livraste? Antes que a dor me 
atingisse, sem nada me dizeres, já tinhas preparado 
o balsamo precioso ; livraste-me de acidentes em tempos 
que os não podia evitar; quando caí nos dentes de 
leões, Tu lhos quebraste e deles me arrancaste ; quando 
sofri doenças longas e perigosas, graciosamente delas 
me curaste; quando sob a Tua severa justiça, salvaste-me 
da espada, livraste-me da morte, alimentaste-me durante 
a fome e mantiveste-me na abundancia; quando Te fiz 
irritar, castigaste-me como um pai castiga um filho; 
quando Te invoquei, poupaste a minha alma e não a 
repeliste sem a atender. E acima de tudo isto Te ele- 
vaste, quando me concedeste uma Fé perfeita para me 
fazer crer que Tu és um Deus de verdade e que ver- 
dadeiros são os Teus profetas. 

Tu não me fizeste partilhar da sorte dos que se 
revoltam contra Ti, nem do povo insensato que des- 
preza o Teu nome, que não acata a Tua lei, que 
persegue os Teus adoradores e não escuta os Teus 
profetas; nem dos que sob a mascara da simplicidade, 
estão cheios de más nodoas, como vasos, cheios de 
imundicie, lavados por fóra com uma agua enganadora, 
e tudo o que está dentro é imundo. 

Sou indigno de todos os beneficios e de todas as 
verdades que concedeste ao Teu servo, e confesso 
perante Ti, Adonay, meu Deus, que me deste uma alma 
santa e que eu a tornei impura com as minhas más 
acções; que eu profanei e manchei com as más incli- 
nações; as quais me dominaram e desprezaram as minhas 
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tropas, apenas me deixando o acampamento das Tuas 
misericordias; contudo, sei que com estas mesmas 
misericordias eu as posso vencer e delas ajudado talvez 
as vencerei e as hei-de expulsar. 


XXXVII 


Adonay, meu Deus, oprime a minha cruel tentação, 
desvia a Tua face das minhas faltas e dos meus peca- 
dos, e não me faças morrer em meio da minha vida. 

Que eu possa arranjar provisões para o caminho 
e que eu esteja preparado para o dia da partida; 
porque se eu deixar o mundo como nele entrei e se 
voltar a minha origem como dela saí, para que fui 
creado e chamado do nada, para ver as penas deste 
mundo? Mais valia ainda lá estar do que vir cometer 
e aumentar os meus pecados. 

Meu Deus, julga-me com a Tua misericordia e não 
com a Tua justa colera para que eu não seja aniqui- 
lado. Que é o homem para que Tu o julgues? Como 
poderás pôr numa balança um sopro que passa, que 
nem é pesado, nem leve? De que te servirá pesar o 
vento ? 

Desde o seu nascimento o homem é oprimido pela 
aflição, pelo sofrimento e pela dôr; nos primeiros anos 
é uma pequena palha que o vento leva, no seu fim 
é uma folha que cae, durante a vida é uma herva 
murcha e contudo é um sêr assim miseravel que Tu 
buscas, meu Deus. Desde que sai do ventre de sua 
Mãe, passa a noite em gemidose o dia na tristeza; 
hoje está elevado, amanhã roído pelos vermes, uma 
folha o faz cair, um espinho o fere; se vive na 
abundancia, torna-se mau, se lhe falta o pão torna-se 
criminoso; corre mais veloz que a aguia atraz das 
riquezas e esquece-se que a morte vai atraz dele ; 
quando está aflito, óra e suplica com fervor, faz pro- 
messas, mas longe da desgraça falta á sua palavra, não 
cumpre as suas promessas, reforça os ferrolhos da sua 
casa, á morte que fica, (sem que o saiba) junto dele ; 
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põe guardas a todas as portas e contudo o inimigo está 
dentro de casa, e nada pode impedir que o lobo entre 
no rebanho. Ele vem ao mundo sem saber porquê, 
alegra-se sem saber de quê; vem sem saber porquanto 
tempo, a infancia obdece ao instinto, quândo a razão 
começa a agitar o seu espirito, procura conseguir deli- 
gentemente riqueza, parte da sua terra para navegar 
em aguas desconhecidas, atravessa aridos desertos; 
entra em covis de feras e caminha por entre animais 
devoradores; e quando julgar estar na maior opulencia 
e julgar ter conseguido a tranquilidade por ter adquirido 
grandes riquezas; vem a desgraça atingil-o, abre os 
olhos e tudo findou. 

Continuamente está sugeito a tribulações que se 
vão para de novo surgirem a cada instante; está sem- 
pre sugeito à dôr, passa todos os seus dias no receio; 
se consegue um momento tranquilo, logo a desven- 
tura o chama; se vai á guerra é morto, ou trapassado 
por uma seta, acabrunhado por desgostos, inundado 
por as aguas ou atingido por doenças crueis ou incu- 
raveis; então torna-se uma carga para si proprio, e o 
seu mal em fel se transforma. A' medida que as dôres 
aumentam, o espirito enfraquece, os jovens mofam 
dele, os filhos dominam-no; torna-se um pesado en- 
cargo para os seus descendentes e torna-se desconhe- 
cido dos seus proprios amigos. 

Quando chega a hora da morte, ele sai dos seus 
ricos aposentos e alcatifada alcova para habitar no 
sepulcro e se refugiar na sombra da morte; despoja-se 
dos seus vestidos de purpura e bordados para se cobrir 
de vermes; deita-se no pó e volta ao elemento de onde 
foi tirado. ) 

O Homem no meio de tantos acidentes, poderá 
penitenciar-se dos seus desregramentos e lavar-se dos 
seus pecados? 

O dia é curto e a obra é grande. 

Os opressores são deligentes, e correm apressados; 
o proprio tempo zomba dele, e o dono da casa pressa 
tem. Por isso, Meu Deus, pensa em todos os males que 


43 


oprimem o homem, e se eu fiz mal, Tu Adonay, sê 
bom. Não castigues o homem com penas tão nume- 
rosas como são as suas iniquidades, e então ele sairá 
da vida sem desgosto. 


XXXVIII 


Meu Deus, se os meus pecados são demasiado 
grandes para serem perdoados, o que não farás Tu 
por amor do Teu nome que é muito maior? Se não 
recorro á Tua misericordia, quem fóra de Ti terá 
compaixão? Se me ferires com a morte, em Ti porei a 
minha esperança; se me buscares para punires as mi- 
nhas faltas, é em Ti que procurarei refugio contra 
Ti mesmo; fugindo a Tua cólera, ocultar-me-hei á 
sombra da Tua clemencia, e agarrar-me-hei com toda a 
força ao Teu manto de misericordia e não o largarei 
sem Tu me teres perdoado e de me teres abençoado. 

Lembra-te que me creaste com a fragilidade do 
barro da terra e que me submeteste a numerosas atri- 
bulações; e porisso não me julgues pelas minhas 
obras, nem me faças provar o fruto das minhas más 
acções. 

Que seja lenta a chegar até mim a Tua cólera e não me 
tragas o dia da Morte, enquanto não tiver feito as pro- 
visões necessarias para regressar ao logar do meu des- 
tino; não te apresses a fazer-me sair deste mundo, 
enquanto o fardo dos meus pecados estiver ainda 
atado aos meus ombros. 

Quando puzeres as minhas faltas no prato de uma 
balança, põe tambem no outro os meus sofrimentos; 
quando te lembrares da minha maldade e das minhas 
revoltas, lembra-te tambem das minhas penas e das 
minhas aflições, e coloca sempre uma em face das 
outras. 

Por favor, Meu Deus, lembra-te que me lançaste 
numa terra de agitações e me fizeste passar pelo ca- 
dinho do exilio, onde me purificaste de algumas faltas, 


e não me queimaste. 
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Sei que me experimentaste para meu bem, que me 
afligiste com equidade; foi para me encheres de bens 
depois da minha morte, que me sugeitaste a tantas 
atríbulações. 

XXXIX 


Meu Deus, que a Tua misericordia me favoreça; 
não derrames sobre mim a Tua colera, não me apli- 
ques os castigos que mereço pelas minhas más acções, 
e diz ao anjo do exterminio: Detem-te. De que me ser- 
virão a minha excelencia e a minha superioridade se 
Tu procurares as minhas faltas e se me cercares de 
guardas e me perseguires como a um animal selvagem? 
A maior parte dos meus dias já passou e os restantes 
são passados no pecado? 

Hoje estou deante de Ti e amanhã talvez dirijas 
os olhos para mim e já não existirei; e para que, pois, 
me fazer morrer e me fazer devorar pelo grande fogo 
(da Tua colera)? 

Meu Deus, lança sobre mim um olhar favoravel 
durante os poucos dias que tenho para viver e não pe- 
rigas estes pobres fugitivos; faz com que o que a sa- 
raiva poupou, não seja devorado pelos gafanhotos, 
porque sou a obra das Tuas mãos. 

Que proveito terás quando os vermes me roerem, 
quando devorarem um trabalho que fizeste. 


XL 


Que te seja agradavel, Adonai, meus Deus, con- 
cederes-me a Tua misericordia e fazeres-me voltar para 
Ti animado por um perfeito arrependimento; que o 
meu coração esteja preparado e que o Teu ouvido 
atento ás minhas suplicas; abre o Meu coração as 
Tuas leis e faz penetrar no meu espirito a Tua vene- 
ração, dá-me um bom destino e afasta de mim todo o 
futuro infeliz; não permitas que induzido para o pe- 
cado, nem para mais tentações, livra-me de maus acon- 
tecimentos e até que a infelicidade passe abriga-me á 
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tua sombra; Inspira as minhas palavras e os meus pen- 
samentos e não me deixes pecar pela lingua. 

Lembra-te favoravelmente de mim e ao mesmo 
tempo do teu povo, e da edificação da tua morada, 
para que eu possa ver o bem que prometeste aos teus 
eleitos. 

Que eu mereça cêdo visitar o teu templo des- 
truido e desolado. 

Eu amo as suas pedras, sua poeira e seus destro- 
ços. Que tu restaures as suas ruinas! 


XLI 


Meu Deus, sei que aqueles que perante ti vem 
suplicar devem-te oferecer as suas boas acções prece- 
dentes ou meritos que os elevem; e eu não tenho me- 
rito, nem misericordia, nem rectidão, nem oração, nem 
suplicas, nem boas qualidades, nem adoração, nem 
arrependimento; mas não afastes de mim a tua face, 
nem me expulses da tua presença e quando me retira- 
res deste mundo, conduz-me em paz para o mundo 
futuro. Concede-me um logar no meio das almas dos 
justos e conta-me no numero daqueles que teem parte 
na vida eterna. Faz-me brilhar com a luz da tua face, 
receber de ti uma nova existencia, e faz me subir das 
profundezas da terra, e então eu te direi: Dou-te gra- 
ças Adonai, porque estando irritado contra mim, te 


acalmaste e me consolaste. 
MIL 


Eu te dou graças, Adonai, pelos bens que até 
agora me concedeste e por os que me concederás até 
à morte. O Teu temor, tão puro, me darás forças. 
A Tua lei, tão perfeita, me dará coragem. E é, pois, O 
meu dever louvar, cantar, celebrar, glorificar, exaltar, 
bemdizer e santificar o Teu nome e proclamar Uno, O 
Teu grande, forte poderoso e inefavel Nome. 

Sê louvado pela boca dos que teem O coração 
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puro; sê santificado pela lingua dos homens piedosos, 
sê bendito pelos labios dos justos, venerado, glorifi- 
cado na assembleia das potencias celestes, louvado 
pela boca dos teus bem amados e santificado pelos 
santos e glorificado pelos Teus mensageiros; Sê pro- 
clamado Uno pelos que reconhecem a Tua unidade e 
sê exaltado por aqueles que te exaltam; por que entre 
os deuses nenhum se assemelha a Ti, Adonai, e não 
há obras como as Tuas. 

Que as legiões de H'aioth, de Ophanim, ('*) de 
Kerubim e de todos os arcanjos Te glorifiquem e Te 
exaltem nas alturas infinitas dos ceusl Que a Tua uni- 
dade seja proclamada com veneração e respeito pelo 
Teu povo de Israel, nação una na Terra—Tu és Deus, 
nos altos ceus e em baixo na terra; e não ha outro. 

Que as palavras da minha boca e os pensamentos 


do. meu coração Te sejam agradaveis, Adonai, meu 
protector e meu redentor, 


PROPIRIS 


Kether Malkhuth — A tradução literal deste titulo 
é Corôa da Realeza. Ora o poema é uma glorificação 
da Divindade, e porisso julgo que interpretado o sen- 
tir dos judeus naquela epoca, ha neste titulo um signi- 
ficado esoterico. 

Segundo a Kabalah (tradição oral hebraica, Deus 
o Ain Soph (sem limites) tudo creou por intermedio 
de dez atributos, numeros ou esferas (Sephiroth); delas 
sáem as emanações divinas (almas) das coisas e a elas 
regressam desempenhadas as suas missões. A primeira 
e mais alta sepiroth chama-se Kether (a corôa suprema) 
É ade das sephiroth denomina-se Malkhuth (rea- 
eza). ; 

Como o poema é destinado a cantar louvores ao 
Deus Uno e narrar as suas qualidades e acções, deu- 
lhe o nome de Kether Malkhuth, isto é o Aleph e Thav 
(o Alpha e Omega) da Vida, o principio e fim de toda 
a Existencia. 
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“Por um espirito ou uma alma, porque tu és a 
alma das Almas — O texto emprega os termos Nephesh 
e Neshamah. Em hebraico ha três palavras para desi- 
gnar alma e com significação diferente: Neshmah é a 
emanação de Deus, o puro espirito; Ruah é o espirito 
já levemente materialisado, um sopro; e Nephesh é o 
espirito ainda mais materialisado, correspondente ao 
perespirito dos espiritas e ao Corpo astral dos teoso- 
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fos. Quer pois o poeta dizer que Deus é o mais puro 
espirito dos espiritos tomados em toda a sua pureza, 


HI 


Merkabah significa carro; referencia ao carro da 
gloria celeste mencionado pelo profeta Ezequiel na sua 
visão. 

IV 


«Porque a intenção de todos é dirigirem-se a ti. 
— Note-se a grande largueza de vistas e tolerancia de 
Ben-Gabirol, numa epoca em que nós tinhamos o conde 
Henrique de Borgonha e os seus rudes companheiros, 


V 


O autor refere-se aos calendarios hebraico e Mos- 
sulmano, nos quaes se faz a contagem e marcação do 
tempo e festas pelas luas. 


VI 
O planeta Mercurio. 
VII 


O planeta Venus; popularmente conhecido pelos 
- nomes de Estrela d'Alva, Estrela da Tarde, e Estrela 
do Pastor. 


VIII 
- «Segundo aqueles que a conhecem e se aprofun- 
dam no conhecimento das suas leis. — Ben-Gabirol por 
estas palavras não toma a responsabilidade pelas afir- 


mações da sciencia positiva do seu tempo contidas no 
seu poema. 
IX º 


O planeta Marte. 
X 
O planeta Jupiter. 


O planeta Saturno. 
XII 


H'aioth — palavra hebraica que spnttca vidas; 
neste caso vidas celestes ou anjos. 


XII 


+++ Os dias da sua purificação. — O texto emprega 
a palavra Yomim, que tanto póde significar dias de 24 
horas como outros periodos maiores de tempo. O bon- 
doso Rabbi não aceita a condenação eterna das almas: 
Deus, um ser bom e justo, não póde condenar com a 
eternidade dum castigo uma creatura finita e imper- 
feita, que no pequeno espaço da sua vida cometa um 
delicto. 
XIV 
Haioth, Ophanim, Krubim, etc., designam varias 
categorias de anjos celestes. 


